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INTRODUÇÃO

No início do século XX, a arquitetura eclética neoclássica deixou uma marca 

indelével nas cidades do interior do Brasil, refletindo uma transição cultural e estética 

significativa no país. Um exemplo notável dessa influência é a residência encomendada por 

Otávio Fernando Bos, um destacado comerciante e industrial, em 1928, em Ijuhy (hoje Ijuí, 

RS). Situada na rua 20 de Setembro, número 889, esta imponente construção foi concebida 

como um símbolo de sofisticação e prosperidade, destacando-se pela sua localização 

estratégica e terreno generoso.

Projetada em estilo Eclético Neoclássico, predominante nas três primeiras décadas 

do século XX no Brasil, a residência incorporava elementos arquitetônicos que simbolizavam 

elegância e robustez. Este estilo, que se inspirava na Antiguidade Clássica com ênfase em 

simetria, proporção e ornamentação, refletia os ideais de progresso e modernidade. Em Ijuí, 

como em muitas cidades brasileiras, o neoclassicismo influenciou tanto as edificações 

públicas quanto as residenciais e religiosas, conferindo-lhes uma aparência de estabilidade e 

ordem, características altamente valorizadas na época.
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O presente trabalho também menciona um dos Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável - ODS 11 , no qual aborda a sustentabilidade cultural das cidades através da 

preservação da arquitetura patrimonial.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de cunho qualitativo, que buscou 

informações sobre a concepção projetual de uma residência no estilo arquitetônico eclético  

neoclássico  e sua construção, com a finalidade de construir uma análise, embasada por 

Montaner (1999), fundamentada nos eixos da descrição, pesquisa e aprendizagem. 

Antes de realizar um estudo teórico da arquitetura, de forma crítica, é importante 

apresentar o significado de crítica para arquitetura, onde Montaner (1999, p. 19) descreve 

como a forma de “desvendar raízes e antecedentes, teorias, métodos e posições que estão 

implícitos a um objeto". Descreve-se a obra estudada e cria-se um histórico da sua evolução 

no tempo, partindo-se de um foco de análise, baseado em fatos. Para, a partir disso, criar-se 

uma síntese, e estimular discussões e posicionamentos fundamentados.

A análise arquitetônica produzida sobre a Casa dos Leões foi estruturada com base 

em Montaner (1999), com foco no contexto da obra, através de estudos de seus aspectos 

compositivos e técnico-construtivos.

A seguir, será apresentada a análise da edificação, para a fundamentação de alguns 

legados deixados pela arquitetura eclética neoclássica da Casa dos Leões à sociedade 

contemporânea.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Comumente chamada de “A Casa dos Leões”, devido aos dois leões que adornam o 

portão de entrada sobre colunas, a edificação também é conhecida como Villa Julieta, nome 

dado pelos proprietários em homenagem à esposa de Otávio Bos, Júlia Rosa Bós, sendo uma 

habitação imponente, concebida como um símbolo de sofisticação e prosperidade. Com um 

terreno de 33 metros de frente por 60 metros de fundos, e uma área construída de 337,94 m², a 

propriedade destacava-se em uma área nobre da cidade, próxima à Estação Ferroviária, o 

principal ponto de acesso do município na época de sua construção, 1928.

De acordo com Silva (2003), o projeto arquitetônico da residência contou com a 

colaboração de um renomado arquiteto de Porto Alegre e um experiente construtor de Santa 
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Maria, cujas identidades não foram registradas. À época de sua construção, a edificação já se 

destacava das demais, uma vez que, nos primórdios da colonização em Ijuí, a arquitetura 

predominante era marcada pela rusticidade, refletindo as dificuldades econômicas e a 

frugalidade que caracterizavam o período.

A casa foi projetada com predominância do estilo Neoclássico, que era valorizado 

por seu bom gosto, elegância e robustez. Weimer (1992) descreve esse período como uma 

época de celebração nas cidades brasileiras, em que a arquitetura se inspirava fortemente na 

Europa. Para Triana, Silva (2003), uma das características mais comuns das edificações 

neoclássicas era a marcação de um pórtico com frontão e colunas no eixo da fachada 

principal; geralmente, este elemento projetava-se, com maior ou menor intensidade, do resto 

da edificação e continha colunas colossais ou colunas assentadas, acima do pavimento térreo.

A herança da arquitetura neoclássica no início do século XX nas cidades do interior 

do Brasil possui uma importância significativa, refletindo as mudanças culturais e estéticas do 

país. Este período foi caracterizado pela adoção de estilos arquitetônicos inspirados nos 

princípios da Antiguidade Clássica, destacando-se pela simetria, proporção e uso de 

elementos decorativos como colunas, frontões e frisos. 

No interior do Brasil, como é o caso de Ijuí, a arquitetura neoclássica se expressou 

principalmente em edifícios públicos, residenciais e religiosos, simbolizando avanço e 

modernidade. As mansões e casarões das famílias abastadas frequentemente exibiam fachadas 

imponentes com colunas jônicas ou coríntias, frisos elaborados e frontões triangulares, 

refletindo o poder e o prestígio de seus proprietários.

A elegância da Casa dos Leões é evidente desde a entrada. No alpendre, destacam-se 

quatro colunas de 4,5 metros de altura, que sustentam o patamar superior em forma de meia 

esfera. Estas colunas, de seção circular, apresentam inspiração jônica e são adornadas com 

flores e folhas de acanto. A porta, de formato retangular, impõe-se de maneira soberana, 

flanqueada por colunatas e encimada por uma bandeira que eleva o pé-direito, culminando em 

um dintel. Ainda na entrada da edificação, acima das esquadrias, há um friso de meandro que 

percorre todo o perímetro do edifício, e logo acima, uma balaustrada que delimita a sacada. 

Esta platibanda não apenas desempenha uma função decorativa, mas também serve como 

parapeito da sacada.
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A residência é composta por dois pavimentos, e algumas particularidades desta 

construção se destacam, como o frontão elevado exibindo em alto-relevo o monograma O.B., 

alusivo às iniciais do proprietário Otávio Bos, e a volumetria das flores, das gregas e dos leões 

em argamassa, ressaltam a imponência desta residência.

Pôde-se notar que ao longo das fachadas leste e sul da residência há uma varanda 

adornada com parapeitos de balaústres, proporcionando acesso às áreas internas sociais e de 

serviço. Na fachada oeste, há uma pequena fonte de água localizada próxima à sala de visitas 

e ao quarto do casal. Este elemento paisagístico foi concebido para proporcionar bem-estar, 

com o som e o frescor da água em movimento. Atualmente, a fonte é utilizada como floreira.

Em seu jardim oeste, existe um extenso gramado com vegetação e canteiros diversos. 

Os elementos florais também estão presentes nas formas arquitetônicas e nos adereços 

decorativos na fachada, nos gradis, nos capitéis das colunas, nos adornos com alto relevo 

junto às paredes, nos balaústres, entre outros. Ao observar as janelas com delicadas 

representações de flores de lótus e o portão social que exibe uma flor em ferro forjado, 

percebe-se também a incorporação de elementos do estilo Art Nouveau, movimento 

arquitetônico que teve grande relevância no final do século XIX e início do século XX em 

quase todo o mundo ocidental. 

Atualmente, essa edificação ainda se diferencia das demais edificações existentes na 

cidade, bem como na época de sua construção. Conforme Silva (2003), existe uma 

interpretação alegórica ao observarmos a Villa Julieta, pois vemos sua arquitetura em 

consonância com seus primeiros proprietários, uma alegoria de modernidade para a época. 

Em resumo, o legado da arquitetura neoclássica no início do século XX nas cidades do 

interior do Brasil é um testemunho da busca por identidade e modernidade, combinando 

tradição e inovação. Essas construções, muitas ainda preservadas, continuam a ser valorizadas 

por sua contribuição histórica e estética ao patrimônio arquitetônico nacional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estilo neoclássico, inspirado nos princípios da Antiguidade Clássica, enfatizava a 

simetria, a proporção e a ornamentação elegante, elementos que conferiram à Casa dos Leões 

uma aparência de estabilidade e ordem, características altamente valorizadas na época. A 

presença da arquitetura neoclássica em Ijuí não se limitou apenas à residência de Otávio Bos, 

                                                                                       
4



mas também se estendeu a outras edificações públicas e religiosas. Essas construções não 

apenas simbolizavam avanço e modernidade, mas também ajudaram a organizar e embelezar 

o ambiente urbano, contribuindo para a criação de espaços públicos harmoniosos.

No contexto contemporâneo, a preservação e valorização da Casa dos Leões e de 

outras edificações neoclássicas em Ijuí é crucial, não apenas para manter viva a história e a 

identidade cultural da cidade, mas também para promover o desenvolvimento sustentável, 

conforme preconiza o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 11 (ODS 11) das Nações 

Unidas. Este objetivo visa tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, 

resilientes e sustentáveis, preservando o patrimônio cultural e natural.

Portanto, o legado da arquitetura neoclássica do início do século XX no interior do 

Brasil, exemplificado pela Casa dos Leões de Ijuí, continua a ser valorizado por sua 

contribuição histórica e estética ao patrimônio arquitetônico nacional, além de servir como um 

elo entre passado, presente e futuro, enriquecendo a identidade cultural e urbana da cidade.

Palavras-chave: Patrimônio arquitetônico. Ijuí. Residência. Villa Julieta.
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